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PRESIDENTE ANALISA 19 " CIMEIRA DA OUA
Ã 0

A 19 Gimeira da
OUA, que se realízou
em Addis-Abeba, foi
um *êxito para a
Africa combatente,'
disse o camarada
Presidente João Ber-
nardo Vieira (Nino),
que regressou a Bls-
sau na tarde de do-
mingo passaibo, ao
fazer uma anålise do
que foi esta Confe-
rôncia da nossa 0r-
ganização C,ontinen-
tal. Conforme noti-
ciamos nas centrais,
Nino Vieira teve en-
contros com vários
dos seus homólogos
africanos, com os
quais discutiu proble-
mas referentes as
nossas relações bila-
teraÍs e questões in-
ter¡acionais. o Presidcnte Ni¡o Vieira ladgado tle v¿irios representantes dos países africanos presentes na cl¡neir¡
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JA TEM

REGUTAMEI{TO

EX¡TO DA ATRIGA GOMBATEilTE

l"

O rcgtrl¡münÞ a.
It¡cionamento intcraq
da Comi¡são Necion¡l
de Controle Econónlo¡
foi ¡piovtdd, tre prllt-
da segupdr-fcin, ne ü-
nal da rur prlmeir¡ rtl-
nllo cxtraordinfrir,
Presidid¡ pclo c¡loürtr
Primeiro-Ministro, Vlc-
tor Saúdo Dlülr"

E¡te rcauhnmto
¡Hbul, I Coml¡¡fo dr
Controle Econónlce, a
rc3pons¡bllidrilc t¡
aoonpanhar r lllnrnl-
zet l lmplemontaçIs
da¡ mcdld¡r dc earúct¡r
ccbnómieo, norncralr-
mentc, !l co¡tld¡¡ ao
Programa de Estabiliza-
çflD Econ6nlc¡ r to¡
planos globalr G ¡ætÞ
riais, conholar I rrr
aplíeação, cl¡bor¡ção dc
relatórios pcrlódieor dor
resultados du mcdld¡r
ceonômic¡¡r loonDl- .

nhar a cvoluçno fln¡¡-
ceira e ccqn6mlcr do
pafs e, flnelmentc, latcr
p4rpostas rob¡c mcdld¡¡
a tomar parle ä re¡lln-
ção da polftlo æor&
nic¡.

O docunonto rcaulr,
lgualmente, ¡ perloüd-
ilade tas reuhlõæ (oßiü-
nária¡ e crtr¡ordlnâdtr)
e cria uma assessórla c
um secrctariailo Ûr cc-
mlssilo. lecordc-re qrr
r claboraglo delte rc-
gulamcnto tlnh¡ ¡ldþ r'Þ
comend¡da, na prlmclrr
¡es¡ão |¡ eomlslo, rer-
Iizaða Gm 20 de Malo úl-
tlno, ¡ob a prr¡idêncl¡
ilo eamr,rrdr Vfctor
S¡úde M¡r:rr, Prinolrc.
-Minl¡tro.

Tomer¡n paúc ¡r
reunião, o3 c¡m,aradr¡
Víctor hcirc Montelro,
Minist$ d¡ Econonlr ¡ ,l

Finançab, Lufr Sanc]
Seeretlrio ilc Est¡do de ;

?lapo e il¡ Ooopenç¡ô
Internaeional, God¡nho
Gone¡, Govcrnador d¡
BNG e Jrttio Son¡dc,
Secl¡t6rlo , Gcral dt
he¡idêncí¡ do Gl¡n*
lh¡ la mbl¡Êo.

PAIGC NA ASSEMBLEIA

MUNDIAL DA PAz.

EXPRESSAO PORTUGUESA: M|NISTR0S

DO TRABATHO REÚNEM.SE NO BRASIT
Terá lugar em Fevereiro de 19E4, ne ,Brasil, a prorira Oo¡fcrlnds loa

Ministrlrs do Trabalho dos sete países de expressão portuguesa, lnformou o
camarada'Cruz Pinto, Ministro da .A.drninistração Interna, Função Pública e
Trabalho que representou a Guiné-Blssau na Cqnfcrência Intcroaclonal sobre
o Trabalho, em Genebra. I n¡

cruz Pinto manteve igualmente corrversações cÐm os seus homólogos
dos ..sete", tendo sido abordada a pos sibilidade de adopção la lingua poriu-
g-u€sa nas Grnferênsias da O.I.T...A f6¡mação profissionel e troca dc experiên-
cias no domínio laboral, foram questões que mereceram aterção cipeeial.

Ainila sobre a Conferêreia, que pr olongará os seus trabalhos até o dia 21,
o titular da pasta da Administração l¡ terna, Função Pública e Trabalho
afirmou qiue a oIT comprometeu-se a ajudar os nossos países no combatc
pela modernizaçãc dos sistemas de pro dução e administração, vls¡ndo uma
maior rentabilidade dos seus recurg)s hurnanos e naturais.

O trabalho dos menores foi igual mente alvo de exame do rel¡û&lo do
Director-Geal da OIT debatido ao longo das sessões pelos dôlcÊB¡o¡. 

¡,

(Ver págipa 8) - '1 
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COM O APOIO DE CUBA
,

FABRICA DE MEDICAMENTOS
VAI SER INSTALADA EM BISSAU

Uma fábrica de medicamentos quc Aroduzirá comprimido, xrropct
e pomadas, entre outros, será instalada na nossa capital pela Central Far-
rnedi, com o apoio de Cuba.

Assim, uma delegação do Ministério da Saúde Pública da Gub¡ cs-
teve recentemente em Bissau com o objectivo de cstudar problemar
que se prendem com a instalação desta unidade fabril, tcndo ¡o ll¡al
da visita assinado um prolocolo de acordo.

Segundo o director-geral da Farmedi, Arafar Manc, a inrtaleçlo
desta fábrica vai resolver o problema da escaesez de medieamehtos no

paÍs. - (Ver página B)

O PAIGC estará representado na Assem-
bleia Mundial para a paz e a vida, contra a
guerra nuclear que se reúne de 21 a 26 do cor-
rente na capital checoslovaca por uma d.ele-
gação chefiada pelo camara'da Vasco Cabral,
do BP e Secretário Permanente dþ Comité
Central do Partido, que deixa Bissau hoje.

Esta Assembleia versará problemas da
paz e proporcionará encontros espeoiais. Vas-
Co Cabral, presidirá o diálogo sobre ..o pe-
rigo da gue$a e ns problemas do Médio-Ori-
ente, da A,frica, da .{sia e da América Latina,
independência nacional e o direito à a¡¡tode-
terminação e à justiçao.

A Assembleia terminará com a adopção
de um apelo final e de uma marcha da paz.
(Ver pág. 8)
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Dos leitores

agro-industriais do paÍs.
Tarnbém podemos apro-
veitar as outras regiões
segundo as suas condi-
ções geográficas.

..Entretanto e neste
momento, o nosso país
está a precisar de qua-
dros médios e profissio-
nais mas, isso não im-
plica que não necessite-
mos de quadros supe-
riores. Todos fazem fal-
ta ,mas, nesta situação
actual, devemos dar
prioridade aos primei-

Hnaugurada ponte que tiga Bissatt/vtansoa

Comboter que¡modos

com orborizoçõo
Caro Direetor

Pen¡o que o nosso coneeituado jornal vai-

"Ìne dar mais uma opcrtunidade de ocupar a
coluna dos leitores.

Cá estor¡ para abordar um caso que' no
meir entenilen, é da preocupação de muitos,
embora a possibllidade de o fazer, seja dife-
rente. O ponto que vou abordlar h,cje é sobre
as queimadas. Há umas semanas atrás, estive
no læste do país, pera conhecer melhor essa
zona. Mas, a mitha deslocação foi grande,
porque em qllase todos os terrenos, me depa-
"rei gom queimadas.

I

Pergunto: Será obra dos caçadores, fu-
¡nadores ou pastores? Apelo que párem com

' isso. Ternos de tomar providências muiül ur-
gentes para pôr cobro a esta situação, como'
por exenplo: criar nas regiões, sectores e sec-

.,. çõês, brigadas nas, organizaQões de massas' a
' fim de fazerem eampanhas dte esclarecimento
junto do nosso povo trabaihador, sobre as
desvantagens das-quoimad¡.s; Criar ao mesmo

. nÍvel, estímulos para as regiões, sectores, e
" secç6es, ondo se verifiquem menos queimadas,

A nova ponte de
Uaque, que liga Bissau
a l\{ansoa, foi inaurgura-
da no sábado passado po-
lo camarada Rui Araújo,
engenheiro de constru-
ção de pontes do Minis-
tério das Obras Públicas,
Construçõles e Urba-
nismo.

Esta ponte, construí-
da em dois mesese
meio tem 7,40 metros
de largura, 15,60 de

Um seminárÍo sobre
fertilização na Guiné-
-Bissau que deverá ter-
minar amanhã, dia 16,
foi inaugurado ontem,
em Contuboel, peio ca-
malrada Paulo Correia,
Ministro do Desenvolvi-
tnento Rural.

A realização deste se-
minário foi decidido no
IV Encontro Nacio-
nai de Técnicos de Ar-
roz do Ministério do De-
senvolvi,rnento R ur a l,
realizado no ano passa-
do. Havia-se chegado à
conclusão que um dos
do,rnínios que devia me-
lrecer maior considera-
ção no âmbito da pes-
quisa e Ca produção
agrícola era o da fertili-
zaçáo, ao mesmo tempo
s,3 punha a questão de

Realiza-se, em Bissau,
de 20 a 29 do mês em
curso, um seminário na-
cional de saúde púbiica,
com a participação de
todos os responsáveis
rcqionais de Saúd.e,
JAAC, UDEMU, Minis-
tério da Educação, Re-
cursos Naturais¡ Desen-

comprimento, uma fai-
xa de rodagem de seis
metros e, suporta um
peso de 200 toneladas.
A suia construção foi fi-
nanciada peio Banco
Mundial que cedeu cer-
ca de nove milhões de
dólares para a recupe-
ração das estradas do
país.

A Fealização deste
trabalho enquadra-se
na política que está a

ser lievada a cabo pelo tá a Bambadinca cujo
Ministério das Obras estado se deteriorava
Públicas, Construções cada vez mais, impedin-
e Urbanismo cujo ob- io o escoamento do¡
jectivo é reeuperar produtos agrícolas do
todas as pontes da Re- Leste do país para Bis-
pública da Guiné-Bis- sau.
sau, construídas em ma- Estiveram presente
deira, durante a época na cerimónia dre inau-
colonial. guração vários técnicos

e trabalhadores ligados
É nesta base que se ao pro;iecto e o répþe-

ins(reve a recuperação sentani:e do Banco
da ponte que liga Bafa- Mundial, em Bissau.

Contubsel: Sslminúrio
¡obrs fertilizu$fro

qual seria o prioritário,
se o aumento da área de
cultivo ou o aumento do
rendimento dos terrenos
existentes.

Este seminário anali-
sa novâs fontes de fer-
tilização que não sejam
as 'rninerais ou químicas
que exigem do Estado
gastos em divisas na
exportação e que não
oferecem segurança pois,
podem não existir no
mercado nacional quan-
do são mais necessários.

Os técnicos examina-
þão também toda a ex-
periência a nível de fer-
tllizaçáo na Guiné-Bis-
sau, sobretuJo a situa:
ção dos ensaios realiza-
dos pelo DEPA (Depar-
tamento de Expqrimen-
taç'lio e Pesquisa AgrÍ-

volvimqnto Runal, além
de alguns convidados.

Entretanto, as teses a
serem apresentadas no
referido efrcontru, fo-
ram elaboradas por al-
guns médicos nacionais
e cooperantes que tra-
balham no país Toda-
via, neste seminário, se-

cola) e na zona agrícola
número I que compre-
encle as regiões de Ca-
cheu, Oio e Biombo.

O sdmináirio discute
i'gualmente as impiica-
ções das queimadas no
empobrecimento dos so-
lose aviabilidadedas
fontes de fixação bjoló-
gica do azoto atmosféri-
co no sol,o, norneada-
menteaazolla,osara-
bacai, plantas aquáticas
existentes no rio Geba
e as leguminosas, bem
corno as fontes de maté-
ria orgânica de origem
animal. Existe a possibi-
lidade de multiplicação
dessasplantas e asua
cultura nas bolanhas
permitindo assim a re-
dução de irnportação de
adubos quÍmicos.

rão examinadas ques-
tões que se prendem
com as doenças mais
frequentes no país e
com a necessidade de
I,ahçar infraestruturas
de base que servirão de
*bússola de orientaçãoo
e de implementação dos
serviços hospitalares.

Ministro
da Energia
em Bafatá

Com o objectivo
de dar às empresas
sob tutela do Minis-
tério da Energia e
Indr'rstria uma nova
dinâmica e discipli-
n a r urgentemente
certos aspectos de
gestão, esteve em Ba-
faté¡ o camarada mi-
nistro Tino Lima Go-
fnes, tendo-se reuni-
do com todos os tra-
balh.adores da fábrica
de cerâmica daquela
cidade e discutidas
questões referentes
ao funcionamento da
empr,esa.

Entretanto, o câ-
rnarada Vasco Salva-
dor Correia, presi-
dente do Comité do
Pariido e Estado da
¡egião de Bafatá ern-
preeñieu, na semana
passada, uma jornada
de sensibilização jun-
to aos camponeses,
com vista à prepara-
ção da campanha
agrícola 83/84, com
uma séri,e de reuniões
nos bairros, tabancas
e secções.

Responde o povo

Que fmportâmefie atrflbnnfl ¿ùs reg¡oes

E. ao conhecimento público qu.e o deserto
do Sahara está há bem poucos quilómetros de
gós, Saberno6 que umå das ca.usas que pode
tornar a nossa terra desértica, são as queima-
dac; eortes de madeiras diesenfre'adas. Para
travar e fazer com que as chuvas voltem a ser
abundantes como antigamente, é preciso fa-
u€fmos uma *eintura verde" como a que a
ArgétÍa fez em tempos. Essa ..cintura verde"
devi ser feita na zona da fronteira leste do
país pois, é aí que se sente a aproximação do
inimigo nrlmero u¡¡r da hurnanidade: o de-
scr$o.

Junternos todos a fim de fazermos uma
nrnpanha a nível internacional, para cohse-
guirtnos apoio material para a campanha
.eÌr*ura verde no leste do país".

Alguém podÞ perguntar: mas os nossos
ántepassados sempre fizeram queimadas?
Respondo, estarnos hoje a sofrer das queima-
das qr,re outrora se fizerarn.

. I B'DANMATCIIA

Asregiõesdo país são os pulmões da
.r.rossá econãmia. A ràzão consiste na realidade do
.país. Por exemplo, as que,ficam ao sul eontribuem
bastante na prod.ução de arroz, batata, feijão, man-
@rta, etc...

Sobre esta questão, ouvimos três jovens que
'se pronutneiaram sobre a necessidade de enviar
qtradrbs curpetentes para as regiões do país, dis-
tfibuir materiais de lavoura aos camponeses e pro-
gurar sensibilizá-los a ,fim de produzirem mais.

:. l.',i.

.ÍrNo DE ACçÃO E
NÃO DE PALAVRAS

,... Albino Lopos de Mou-
., ta trabalhador eventual

dg.MEN : *Como filho
desta terra acho que a

" rthica ,rnaneira de iair-
, 1inos- da, dependência ex-
::terna é pegar na lavou-
:f? cdnr todq, a determi-
nacão. . Por isso. deve-
mo¡ aprovltar as re-

'giões de Bolama, Tom-
:pa-li e Quínara; trans-
tfbr¡n¡ndo'-a¡ crn zônas
. t-.. i

EDebate sobre saúrde püblñea
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ros, para um melhor
avanço do plano qua-
drienai e da política do
ar:mento da produção e
da produtivijade, preco-
nizada pelos nossos
Partido e Governo. Este
é o ano de acção e não
de palavras, é bom não
esquecer esta palavra de
ordem".

OS JOVENS SÃ,O
nñs-p-oNsÀvus PELII
NOSSA ECONOMIA

Marcelo Biay, funcio-
nário do Departamento
Central de Ernigração -
..Ouero lançar um apelo
aos jovens estudantes,
não-estudantes, oPerá-
rios, agricultores e às
organizações juvenis,
para pegarem teso a fi'm
de podermos responder
ao apelo do nosso Secre-

tário-Geral, João Ber-
nardo Vieira, sobre a
produção e a produtivi-
dade.

..Os materiais de Ia-
voura devem ser dis-
tríbuídos aos campone-
ses, porqu'e sem os mes-
mos nada podemos fa-
zer para superar as di-
ficuldades que o país
atravessa. Não pcde'rnos
depender do exterior.
O eslorço de todos os jo-
vens é necessário. Sen-
sibilizar os nossos cam-
poneses, concretamente
os agricultores, da re-
gião de Gabú, deve ser
um objectivo prioritá-
rion.

COMPETENTES
PARA AS REGIOES
DO PAIS

Marculino da Costa,
Carpinteiro - *A¡ re-

giões do país constituem
u.ma força para o desen-
volvimento da nossa eco-
nomia por isso, é neces-
sário enviar quadros
comp,etentes para o in-
terior. Só assim a nossa
produção poderá âu-
mentar facilmente. Se
concentrarmos os bons
quadros em Bissau, na-
da poderá ser feito.

..,É preciso uma parti-
cipação ciinâmica da nos-
sa juventude. Os jovens,
agora, preferem traba-
lhar somente nas secre-
tarias, não gostam de
aprender uma profíssão.
Portanto, o Governo
devia fazer constar no
programa dos estudan-
tes o trabalho produti-
vo muito maís ligado à
lavoura de mancarra no

aampo e atroz nas bo-
lanhas e não como fa-
zem agora nas escolas -
varrer e apanhar papeis
e mais nada. Para mim,
isso não é trabalho pro-
dutir.'o.

..Para não exigir nada
ao nosso Governo, é
preciso uYna participa-
ção activa dos jovens,
Essa missão é de intei-
ra responsabilidade da
JAAC, co,rno única van-
guarda capaz de mobili-
zar e enquadrar as mas-
sas juvenis no processo
da reconstrução nacio-
naL Não podemos es-
quecer que, a Guiné-
-Bissar$ não é só Bi¡-
6aU>.

I S lBlf[¡r Quarfa-Felra, 15 ile Junlo llo ltlll



Nô hsgo

Inieiaram as p
nas escolas da

rovas linais
capital Dulce Neves

Sufridur ta padi
fidalgo -Novo"shorl,"

Tiveram início hoje,
em todo o território na-
cional, as provas de pas-
sagem e de coordenação
nas escolras do Ensino
Básico Elementar, Com-
plementar (ciclo) e liceal
(curso-gelral).

Em Bissau, as provas
nas escolas do Ensino
Básico, são supervisio-
nadas pelos responsá-
veis da Delegacia Regio-
nal do Sector Autónomo.
No Ensino Básico Ele-

mentar, as provas de
passagem serão feitas
em dois Cias, sendo um
paraa escritae outlro
para.a oral. De 20 a 25
terão lugar os exarmes
fünais da 4.4 classe, com
três primeiros dias para
escrita e os restantes
para oral.

No Ensino Básico
Complementar serão
feitas duas provas por
dia. Quanto ao Ensino
Lieeal, as provas serão

feitas de 13 a 1B do cor-
rente mês.

As provas devem ser
supervisionadas pelos
elementos do Departa-
mento do Ensino Secun-
dário (DES) e do Gabi-
nete die Estudo e Orien-
tacão Pedagógica, (G.E.
O.P.) que igualmente
tomarão sob o seu en-
cargo o funcionarnento
global do aspecto da
avaliação, sendo a sua
cotação de 60 pontos.

Entretanto, no que se
refere às provas finais
do Curso Complemen-
tar, de'acordo com os
responsáveis do Departa-
mento do Ensino Secun-
dário, não há ainda nada
decidido, informando,
contudo, que as aulas
irão prolongar-se até ao
próximo mês de Julho,
porque começararn mui-
to tarde.

Por outro lado, os
responsáveis da Dele-
gacia Regional do Sec-
tor Autónomo, aprovei-
taram a presença do re-
pórter do Nô Pintcha
para recordar aos direc-
tores das escolas e pre-
sidentes de juri que a
data de entrega dos ex-
perCientes (relatórios fi-
nais dte exa,Ines, passa-
gens e as propostas de
passagens com os bole_
tins devidamente pre-
enchidos), é até ao dia
30 do corrente.

Recorde-se, entretan-
to, que no ano passado,
foram d,etectadaì frau-
des nos pontos pelo que,
agora, foram tomadas
medidas de seguranças
rigorosas, durante a sua
feitura.

-_-!ta

para cobrir casas.
Por outro lado, no-

tíeias provenientes dos
serviços dos pertos dão
a conhecer o desapare-
cimento, há algumas se-
manas, de uma óanoa
com passageiros sem, no
entanto, forr¡iecer mais

elementos, sobre a ques-

Estes são os primeiros
naufrágios de canoas
ocorridos neste pe¡riódo
bastante perigoso, que
vai de Maio a Novem*
bro.

*Sufridur tá padi
fidalgo- vai .u, ^r*
espectáculo eue a co_
nhecida artista Dulcer\eves, apresentará
em 

_estreia no próxi_
rno dia 21 do corren_
1e,.¡retgs 21 horas, no
òalao dos Congressos.

Dulce apresentaráum novo reportório
com músicas bem aogosto do público, co_mo diz ela.

No espectáculo, que
será repetido nos dìas
22 e 24, Dulce será
acompanhada por ele_
mentos de vários con-
juntos por ela convi-
dados.

milhão de litros. Mais à
frente, anunciou a vinda
a Bissau de um micro-
biologista português, a
lim de proceder ao exa-
me da água e das ins-
talaç5sr da Companhia.

A concluir, o senhorBrito e Silva jus-

Os bilhetes para
..Sufridur ta paOi ti-
dalgo,,, que terá a du-ração aproximada-
mentc de duas hqras,
podem ser co,rnprados
na Casa da Cultutra
aos preços de 100 a
150 pesos.

_ Recorde-se que
Curante vários anos
Dulce Neves, cantou
na Orquestra ..Super
Mama Djombo., tèn-
cio actualmente opta-
do por actuar iOrit
nha. Uma das música!
mais em voga desta
conhecida artista e
que anda de boca em
boca é ..Sucundi, su-
cundi".

Três canoas naufra-
garam nos dias I a 10 do
corrente, nos percursos
Bissássema-Bissau e
Nhacra-Bissau.

Segundo u4n-a nota
enviada pelos Serviços
de Marinha, devido à
oportu4a assistência da

A Cicer (Companhia
Industrial de Cervejas
e Refrigerantes da Gui-
né) reduziu a sua pro-
dução de cervejas e re-
frigerantes, por razões
que se pendem com a
falta de combustível
(gasóleo), que ultima-
mente se term registado
no país, declarou o se-
nbor B,rito e Silva,
director-geral adjtmto
daquela unidade fabril.

Conforme explicou
Brito e Silva, este facto
obrigouàfábricaapro-
duzir a frio, a fim de
manter r¡ma certa tem-
peratura nos depósitos
de reservas. Esta situa-
ç{p foi classilicada de
preocupante dada a si-
lgação em que se en-
contraafábrica.ADi-
öót, ate ao rnomentò,
não pode fornecer o
combustivel necessário
para que a Empresa
possa produzir a cem
por cento, conforme a
sua capacidade qure é de
quatro a cinco mil li-
tros de cerveja e refri-
gerantes diários.

vedeta ..\J¿g¿", da Ca-
pitania dos portos, só se
registaram pe¡das e da-
nos rnateriais. Desapa-
lreceu a maior parte dos
haveres dos passageiros
que transportavam ani-
mais, roupas e grande
quantidade de palha

As dificuidades só
poderão ser ultrapassa-
das com o fornecimento
de 50 mil litros de com-
bustível que a fábrica
necessita para trabalhar
normalmente. No en-
tanto, 10 mil estão ga-
rantidos pela Dicol
sublinhou ainda o se-
nhor Bgito e Silva, ten-
do acreseentando que
outro obstáculo que a
empresa poderá enfren-
tar, refere-se à falta de
grades vazias, na medi-
cla em eu€, gra4de
quantidade se êDCoÍl-
tra nas mãqs dqs çqnsq:
midores.

Quanto às ocorrências
cìe ordem técnica e ma-
téria-ppima, o dired-
tor-geral adjunto da ei-
cer assegurou que a
Companhia conseguiu
ultrapassá-las com a ce-
dência pelo BNG de'um
milhão de francos CFA,
para aquisição de amo-
níaco, matéria utilizada
para regularizar a pro-
dução dre frio na f6bri-
ca, o que possibilitará

I{aufnâgío de 3 canoas

Gícer re üuzproduçäo por falta deeornbustivel
um ¡ritmo nÒrmal de fa-
brico até ao mês de Ou-
tubro próximo.

atenção do director da
Cicqr, que afirmou estar
prevista para o mês de
Julho deste ano a colo-
cação no mercado nacio-
nal da primeira produ-
ção de água mineral e
gaseificada, com uma
produção anual de um

tiílicou que até ao mo-
mento a Empresa não
lançou cerveja a copo,
por falta de combustí-
vel e de gelo, assggu-
rando que já se encõh-
tram inspeccionados to-
tojos os apagelhos þaia
csse fim.

Ao sqf abordado so-
bre a falta de refrige-
rantes no tnereado nq-
cional, aquele responsá-
vel afirmou que o pro-
blema é do próprio coq-
sumo. Não existe uma
compra regular de re-
frigerantes como acon-
tece com a cerveja,'ra-
zão porque reduzirnos
a slta produção, expli-
COU,

Entretanto, recorde-
-se que há já três anos
que a companhia naclo-
nal de eervejas deixou
de exporfa¡ oJ seus pro-
dutos. Ao ser indagado
sobre este aspecto,
aquele senhor disse
que tal situação se veri-
fica devitio à não exis-
tência da cotação e de
infraestruturas em ma-
térias de embalagem.

Por outro lado, a pro-
dução da água rnine-
ral, mereceu também a A redução da cerveja aumentou e procura

Quarta-Felra, l5 ile Junho ile lgÍ3 ¡]o trlT0lr, *Ð
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Orgonizoçõo do Unidade Africono

Presidente loz bolonÇo do 19 " Cimeiro d OUAo
f

Em primeiro lugar,
podemos considerar-quo
êm Addis Abeba, a Af¡i-
ca reencontrou-ee* vol¡
tando a actuar @mo r¡n
bloco, capaz de se fazer
ouvir para além dlo nos-
so continente. A união
faz a força. É nessa base
que saudarnos a realisa-
gåo deeta 10.¡ Cimel¡a
da OUA.

E¡ta Cimeira reali-
zou-se num momento
particularmente diffeit
para o continente afri-
cano, saeudido por
questões continentais¡
pela seca e ressentindo-
-se de uma forma grave
a acentuada crise econó'
mica mundial. Ê assim
e num momento que
exige reflexão e ponde-
ração conjuntas, que os
Chefes de Estado e de
Gor¡erno africanos toma-
ram a responsabilidade
histórica de não fazer
destruir a nossa organi-
zação continental. Con-
tudo, a sua realização
não foi de modo ne-
nhum fácil. Ela exigiu
muitas reuniões de con-
certação, para que um
coÍrsenso aceitável fosse
alcançado. É neste qua-
dro que devemos felici-

tar e render urna vi-
brante homenagem à
RASD, pela sua decisão
voluntária e temPorária
de não particiPar nos
trabaihos da 19.4 Cimei-
râ, permitindo, deste
modo, apesar do seu sa-
crifício, que a unidade
do continente se manti-
vesse.

Referindo-me à 19.4
Cimeira, não Posso dei-
xar de a classiÍlcar de
histórica, não só Porque
ela se realizou aPós duas
tentativas fracassadas,
mas também'e, sobretu-
do, pela importância das
decisões Políticas' que
demonstraram a Plena
maturidade do nosso
continente, aPesar das
grandes manobras a que
ele é sujeito do exterior.
O povo saharaoui, a
R.A.S.D.eoseuPartido
devanguarda-aFren-
te Poltisário - alcança-
rarm uma vitória que Po-
demos considerar de
histórica. Dos 50 Países
participantes, somente o
Marrocos, como é lógico,
não eoncordou com a
resolução adoPtada
quanto ao Sahara Oci-
dental, qule exorta as

partes em conflito, ou

sejam, o Reino de Mar-
rocoseaFrentePolisá-
rio a encetarem nego-
ciações directas, com
vistaachegarema u'm
cessar-fogo, que tem Por
fim a criação de condi-
ções necessárias para a
realização de um refe-
rendum pacífico e justo,
com vista à autodeter-
minação do povo do Sa-
hara Ocidental. Nós,
consideramos isso como
uma << Pró-forma", na
medida em que, quando
um povo se determina
a pegar em armas para
conquistar a sua liber-
dede e indePendência,
se autodetermina irne-
diatamente. Voltando à
resolução sobre o Saha-
ra Ocidental, saída des-
ta 19.4 Cimeira da OUA,
é de salientar que o con-
junto dos Estados lrlem-
bros aí presentes exigem
queoreferendumale-
var a cabo sob os aus-
pícios da OUA e das Na-
ções Unidas, seja reali-
zado sem a presença ad-
ministrativa e militar
marroquinas, bettn como
a sua colónia de rePovoa-
mento surgida na se-
quência da célebre
oMarcha Verde-.

Uma outra questão,
que meneceu particular
atenção, foi a grave si-
tuação que subsiste na
A{rica Austral. A
Africa decidiu congre'
gar os seus esforços com
vista a sensibilizar os
países ocidentais no sen-
tido destes pressiona-
rem a facista Africa do

Sulaentregaro Poder

administrativo e Poiíti-
co à S\¡üAPO, único e
legítimo representante
do povo namíbio.

A questão tchadiana
mereceu igualmente uma
atenção especial desta
19.a Cimeira da OUA.
Sobre este assurnto, que-
remos destacar o bri-
Ihante relatório apresen-
tado pelo Secretário Ge-
ral, Edem Kodjo, que
permitiu a todos os esta-
dos membros presentes
em Addis Abeba torna-
rem conhecimento dos
mecanismos, bem como
de todo o processo que
Ievou ao Tchad uma for-
ça africana de manuten-
ção da paz. Esta questão,
sobretudo o papel que
coube a esta força de
paz deselnpenhar no ter-
ritório tchadiano, foi mo-
tivo de grandes e ace-
sos debates. Felizmente,
reinou o bom senso e a
maturidade política dos
participantes para que
a questão fosse ultra-
passada, tendo os países
fornecedores de tropas
slCo felicitados pela
contribuição que deram
à OUA. A Guiné-Bis-
sau, ao lado da Argélia,
Quénia e Zâmbia, que
enviaram observadores
militares, foi igualmente
felicitada pela eficácia
demonstrada no seu pa-
pel de árbitro que lhe
foi confiado pela nossa
organização continental.

Em Addis Abeba,
aprovámos, no decurso
do nosso trabalho, L4
resoluções, das quais já
abordei aþumas como,
por exemplo, sobre o
Sahara Ocidental, a Na-
mlbia esobre o nosso
orçamento de funciona-
rnento. No entanto, dado
que neste momento ocor-
re na Jugoslávia a 6.4

Confbrência das Nações
Unidas para o Comércio
e Desenvolvimento
(CNUCED), a 19.a Ci-
mira decidiu emitir uma
resolução no sentido de
se aprofundar os estu-
dos e as vias suscePtí-
veis de lançar positiva-
mente o plano de acção
de Lagos. Sem preten-
der alongar-me dema-
siadamente, é justo que
destaque igualmente as
resoluções concernentes
ao Lesoto, pelo bloqueio
económico que lhe im-
põe a racista ^Á,frica do
Sul, com o consequente
pedido de sanções contra
o regime do apartheid.

. O Médio Oriente, ¡rcr
ser þualmente um Pon-

to quente em todas as
questões internacionais,
foi debatido, pelo que
a Cimeira de Addis Abe-
ba emitiu uma resolução
na qual conCena a ocu-
pação ilegal e crimino-
sa dos territórios árabes
por parte do regime sio-
nista, reconhecendo a
legalidade da OLP como
único e legítimo inter-
locutor vrâlido para a
resolução da grave crise
que subsiste na região.

A questão dos refu-
giados, uma problemá-
tica que tern vindo a
acentuar-se com a agu-
dização da crise política,
económica e social que
a .{frica, o mundo e, em
particular, o nosso conti-
nente, e tendo em conta
a realização da Segunda
Conferência Internacio-
nal da Assistência aos
Refugiados em A,frica,
a L9.a Cimeira decidiu
pedir uma assistência
internacional urgente,
numa mensalgem a en-
viar à próxima Assem-
bleia Geral das Nações
Unidas.

..O diferendum fron-
teiriço Tchad-Líbia-
mereceur igualmente a
nossa atenção, tendo si-
Co, neste sentido, apro-
vada uma resolução que
preconiza a criação de
uma comissão *Ad-Hoc-
cujo objectivo primor-
dial é pôr fim a essa
disputa que em nada
serve os interesses da
unidadr: africana.

A 19.4 Cimeira discu-
tiu corn grande acuidade
a melhor {orma de apli-
cação do plano de Lagos,
tendo acentuado a neces-
sidadc da sua aplicação
rápida r fim dre permitir
ao nosso continente ul-
trapasser um senl núrne-
ro de cìific,uldades que
todos nós conhecemos.

Ao deixar Addis Abe-
ba, pl'osseguem ainda,
após dois dias de traba-
lhos ininterruptos, no
.Africa Hall-, as sessões
que visam a eleição
do novo Secretário Ge-
ral e secretários gerais
adjuntos, bem como a
fixação da data e do Iu-
gar da realização da 20.å
Cimeira da OUA.

Antes de terminar es-
ta questão, gostaria de
exprimir as minhas ho-
menagens ao senhor
Edem Kodjo, pelo exce-
lente trabalho que levou
a cabo como Secretário
Geral da OUA, que veio
a ser coroado com o bri-
lhante relatório de acti-

vidades apresentado
rante a nossa ass
bleia, pelo que é jr
que lhe manifeste:
toda a nossa simpat
encorajamento.

A terrninar, qu
ainda acrescentar r

durante a Cimeira,
encontros com rnu
homólogos meus, nã
para discutirmos q
tões bilaterais, c,

também internacior
com particular inci<
cia no contir¡iente i

cano.

Com o Presidente
boverdiano, camal
Aristides Pereira, a
dámos questões qu,
prendem com o fu
das nossas relações,
especial, no que se
fere ao contencioso
nómico existente e

os nossos dois gover
nomeadamente, a Na
cave, a Moave e os a

dos de pagamentos. tr

te vontade nesses prc
mas serem resolv:
tendo ern devida c
a salvaguarda dos i
resses dos nossos res
tivos povos.

For outtro lado, a
dei com o cama
Aristides Pereira á
iização, em Bissau,
próxima Cimeira
Chefes de Estado e
Governo dos países
canos de expressão
cial portuguesa te
neste aspecto, acor,
com ele aþuns por
nores relacionados
esse evento.

Encontrei-me i¡
mente com o Presi
te Sekou Touré.
meu encontro cor:
Presidente senee
senhor Abdou D
relançámos alguns
pectos que se prer
com a nossa cooper
bilateral e da nec
dade de um maio:
tercâmbio nas mait
ferentes áreas. A c

tão do nosso conte:
so de 1i'onteiras m:
mas foi abordada
extrema franqueza,
do recebido da parl
Presidente Diouf a
posição plena do gr
no senegalês em r
ver a referida qul
o mais rapidan
possível. Também
um proveitoso er
tro corn o Presic
Samora Machel,
possibilitou urna
tuosa troca de p(
de vista sobre que
relacionadas com É

construção nacionai

,r

0 para a a G0mba
O camarada Presidente João Bernardo Vieira

(Nino), que regressou no princípio- da ta-rde de do-
iningó'a Bissaù, após ter participado na,19.a Cimei-
ra dã chefes de Éstado e de Governo da oUA, fez
um balanço dos trabalhos, referindo-se às princi-
pais resoluções adoptadas e informou' ao-s jornalis-
Îas dos encôntros mantidos com os seus homólogos
africanos corn quem abordou problemas referentes
à nossa cooperação bilateral e questões "quentes"
no nosso continente e no mundo.

Dada a ilnportâpcia das declarãções, publi-
camo-las na íntegra:

o rclrregentante ilo sahar¡ onunclt aos þrnaltctas a ¡etlrada temporória

iþ ¡eu p¡fs permltinilo a re¡llz¡çõo ¡la 19.4 Clmelro

P6fln¡ | - Qu¡rþ-É'etm' l5 dP Ju¡ho ðe fOES
Õ rilD



Gampanha de eomerci allzaçao
deve eontlnuar

entc
nossos países respecti-
vos. Recebi uma deta-
lhada informação sobre
a actual situação na
Africa Austral, em par-
tieular, no que conc€r-
ne directamente a Mo-
çambique e à racista
A.frica do Sul tendo,
neste aspecto, descrlto
detalhadamente a últi-
ma agressão de que o
seu país foi vítima por
parte do regime do
apartheid.

I

Ainda em Addis Abe-
ba, tive a oportqnidade
de manter amistosas con-
versações com os Pre-
sidentes Dawda Jawara,
da Gâmbia, Konna Ould
Haidala, da Mauritânia,
bem como com o Pre-
sidente congolês, Den-
nis Sassou N'Guesso.
Este encontro permitiu-
-nos relançar a coope-
ração guineense-congo-
lesa e da necessidade do
seu rápido e efectivo in-
'crem,ento. Recebi e con-
versei corn o Ministro
,angolano do Interior,
Alexandre Rodrigues,
tendo ficado decidido a
vinda para breve de
uma delegação do M.P.
L.A. para estudarmos
problernas referentes às
nossas relações.

üw.lslstri

Quero. ¡rara terminlr,
destacar o modo efúvel
como o Presidentc ma-
liano nos recebeu em
Bamako, antes de via-
iar com ele para Addis
Abeba. Dt¡nante â trot-
sa viagem de ida e r¡-
gresso e mesmo na ca-
pital etíope, discutimos
o futuro da nossa coo-
peração que deeejamor
ser intensa. O Presiden-
te Moussa Traoré vai
enviar brevemente a
Bissau, uma delegação
partidária, chefiada p+
lo responsável das rela-
gões exteriores da União
Democrática do Povo
Maliano para, com æ
nesponsáveis do nosso
Partido, discutir e firar
as modalidades que nor-
tearão o futuro das rela-
ções partidárias. A nf-
vel gover.narnental, dc-
not¡ñmos, þualmcntq,
um interesse comuta de
as aprofundar tanto
quanto ela seja posslvel.

'lra¡' i"!i'd'r.,t', ç *r:,oJ*i

Eis aqui um balango
destes oito dias da au-
sêneia do país, dizendo
rnais urna vez, que a 19.¡
'eimeira da OUA foi un
èxito para a A,frica
combatcnte.

No quadro da cam-
panha de comercializa-
ção dos produtos agrí-
col¡as no interior do
país, prossegue em di-
versas áreas a operação
de troca da castanha de
cajú cöm o arroz. Em
Bissorã, por exernplo, a
operação está em curso.
O camponês vende a
castanha de cajú a 9,50
Pesos o kilo (preço ofi-
cial), e adquire, em tro-
ca, o arroz a 18 Pesos
o kilo (preço oficial).
Cr¡nforme a nossa re-
portagem conseguiu
apurar, este sistenra de
troca iniciado no ano
passado, tem sido bas-
tante vantajoso para o
Governo, pois permite
armazenar, para expor-
tação, uma quantia
muito superior ao que
se consegue com o sis-
tema habitual de com-
pra a dinheiro.

sistema de pagamento
a dinheiro.

Quanto ao coconote,
do qual a Guiné-Bissau
constitui um potencial
considerável, sobretudo
nas regiões de Cacheu e
Oio, é ainda subapro-
r¡eitado. Juntamente
com o coconote, temos
o óleo de palma, que
constitui um produto de
tráfico para as frontei-
ras vizinhas, com gran-
de prejuÍzo para o cam-
ponês produtor.

No sentido de valori-
zar ococonoteeinten-
sificar a sua recolha,
para exportação, o Go-
verno optou pela intro-
dução nas tabancas de
sistemas mecânicos de
descasque, pelo que um
grande número de bri-
tadeiras está a ser dis-

seu termo, dando lugar
a nova eampanha agrÍ-
cola, com o início da
época das chuvas, as
o¡rerações terão forçosa-
mente de continuar ao
longo do ano o que,
aliás; se verif\ca na prá-
tica através da acção
constante do comércio
privado, devido a diver-
sos condicionalismos li-
gados ao atraso ou insu-
ficiências de importa-
ção de produrtos de pri-
meira necessidade,

A Comissão Inter-Mi-
nisterial da Segurança
Alifnentar havia consta-
tado, na sua reunião or-
dinária de 12 de Maio
último, que a campanha
de comercialização des-
te ano não corrrespon-
deu ao bom ano agríco-
la de 1982. Isto pressu-
põe que, no nosso caso,
a campanha de comer-

como ponto de referên-
cia, este Sector de Oio
é relativamente perto
de Bissau, distanciado
cerca de 85 quilómetros
apenas, e com uma es-
trada considerada en-
tre as melhores do país.
Mas, Bissorã está su-
jeito, tal como Tombali
e os Bijagós, às idênti-
cas contingências de
faJ.ta de transporte,. que
condiciona o envio de
produtos de primeira
necessidade para as ca-
sascomerciais,eaeva-
cupção dos produtos por
estes adquiridos junto
ao carnponês.

Fazemos esta refe-
rência na intenção de
demonstrar que, muitas
vezes, o problema da es-
trada ou da distâneia
está fora da questão.

O problema, deve ser
.. ¡ * -*.. *,--¿.i¡i¡iÁ|ÉiiiÍËEHfl
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visto numa outra pers-
pectiva mais crÍtica pe-
lros organismos compe-
tentes. Quando se fal,a
na necessidade de ectru-
turação dos sisternas de
comercialização, é prova
evidente de que os me-
canismos vigentes não
funcionam da forma
como era de desejar.

Em Bissorã, as ch¡-
madas grandes casas co-
mercias, Aifnazéns do
Povo e $ocomin, nlo
dispõem de ne¡lhuma
viatura. Os poucos pro-
dutos de primeira nG-
cessidade, entre sablo,
tabaco, açúcar, petróleo,
na opinião do camrrada
João António Teixeira
- .só dão para remè-
diar-.

Naquele sector,, a úni-
ca viatura em acção per-
tence à casa comercial
da viúva Michel Ajouz.
O encarregado desta ca-
sa privada, nurn diálogo
com o repórter, explica
parte dos problemas
com que se deb¡te.

*Praticamente com o
carnponês o preço d¡

tabela ou seja, 8,50 Pe-
sos para a mancarra e
6 Pesos para o cocor¡o-
te. Em cada um destes
produtos, só temos dois
tostões por quilo, o qug'
nÍio compensa as des-
pesas que temos com o .

combustível, os traba-
lhadores,saeoseapró-
pria viatura que vai pa;
ra o mato carrcßar et-
se_s-p_rodutos.

t t' I :

Só temos prejuízos
com-isso, mas esforça-
mo-nos por adquirir a
maior quantidade pos-
sível - não podemos fb-
zer mi}agres para
fornecer os Armazén¡
do PovoeaSocomin.
Estes, por sua vez, dis-
pensam-nos urn bocado
de mercadorias, com ot ,

quais usufruimos de 20
por cento de lucro.

Outro problema é

que, como sou privedo,
não posso receber
arroz, óleo, sabão em
quantidade sufieiente
para satisfazer a minhr
clientela. Assim, sou
obrigado a adquirir
mais quantidade a pre-
co de venda ao priblico,
para vender ao me¡mo
preço aos meus forrre-
cedores de mancarra e
coconote. Por isso, agra-
decia que, no futuro,
nos passassem a dar
uçn boeado dessas coi-
sas. porque agora o
camponês tem razão.
Eu, no lugar deles, ¡ó
venderia produtos agrf-
colas ao eomerciant¡
que vende artigos dc

"primeira neceseidade..

Que os comerci¡ntel.
privad,os, de um modo
geral, ultrapassam dc
longe as grandes cas3c
comerciais do Dstado n¡
eompra de produtos dc
exportação nas mão¡
dos agricultores, não é
ie admirar. Só este ea-
so erplice a diferengr.

O estabeleeimento
privado d¡ viúva Michel
Ajouz é o rinieo que dir-
põe de um eamião ou
*qualquer coisa que an-
daÞ pols, jå está ¡lruito
velho, Ume vez, carro-
gou tanto coeonote quc
se lhe ¡ebentou uml ro-
da. Cøno não há rcdat
sobressalentes no mer-
cado, o proprietário
substituiu ar duas roda¡
da frente por m de umr
carrinha velh¡. O ea-
mião que era dc ci¡reo
tonel,sdas paslrol¡ I car¡
regar sotnente durs.

o
o

Entretanto, se por
um lado, este sistema
cle troca que contempla
o cajú é vantajoso, por-
ÇL'.a rro mercado inter-
nacional este produto
tem uma boa cotação,
devemos também pon-
derar um pouco no re-
verso da moeda. Os ca-
jueiros existentes na
Guiné-Bissau, embora
constituem um poten-
cial considerável. não
se encontram distribuí-
clos por igual, em todo
o território nacional"

Há áreas com muitos
caìueiros, tais como Bo-
lama, Bissau, Biombo;
e há outras áreas com
quase nada, como a zo-
na Leste do pafs. Por-
tanto, eomo nern toda a
gente que precisa de
affoz tem possibilida-
des de apanhar a casta-
nha de cajú. Para estes,
o Governo deve promo-
ver outros produtos
agrícolee eom valor de
exportação dentro des-
te sistema de troca di-
recta com o camponês.
Aliás, nestes tempos
difíceis, o camponês
prefere mais o sistema
'dè troca direeta para
poder flazer face à ca-
rência em produtos de
primeira necessidade"
Outros artigos de im-
portação para uso cor¿
rente das populações
também deviam acom.
panhar o arroz nesta
operação de troca di-
recte.

Em Bissorã, o encar-
regado da Socomin n.o
2, eamarada João An-
tónio Teixeira, confir-
mou-nos que este siste-
nu¡ de f¡gss ..produto
por produto," não eon-
templa outros produtos
agrfeolas de exportação
para além da castanha
de cajú. A manearra, o
coconote só obedeoem o

tribuída aos campone-
ses, sobretudo, através
dos projectos de desen-
volvimento ruraÌ inte-
grado. t

Mas, falar do aumen-
to da produção de qual-
quer produto agríeola,
tal como do coconote,
implica falarmos de di-
versos factores negati-
vos que o condicionam.
A falta de produtos de
primeira necessidade e
a inexistência de uma
boa rede de estradas, sáo
factores condicionantes
que se nos colocam c'om
urrra certa pertinência,
tal eomo o problema
dos meios de transPor-
te para a evacuação dos
produtos das mãos do
camponês.

\
a coMEncIALIZAçÃO
NÃO ÎERMINA COM
A CAMPANIIA
AGRÍCOLA

Embora a campânha
de eomercia,lização in-
tensiva que vai de Ja-
neiro a Maio tenha che-
gado, teorica,mente, ao

cialização não pode ter-
minar com o início da
campanha agrícola. É
evidente que, caso não
haja uma segunda cam-
panha complementar
de comercialização, a
urn rítmo e urgências
que as circunstâncias
exigem, uma quantida-
de enorme de produtos
agrícolas correrá o ris-
co de se estragar eom
as chuvas, se contarmos
de facto corn a inexistên-
cia de condições de ar-
mazenamento e conser-
vação no interior do
país.

No Sul - celeiro do
país - uma boa quan-
tidade de arroz da últi-
ma colheita aguarda es-
coamento, ali exposto à
chuva. E quem fala do
arroz do Sul, não pode
ignorar a manearra no
Leste e Norte, coconote,
sementes d:e cajú e ou-
tros produtos espalha-
dos pelas diversas áreas
de cultivo.

O PAPET
DO COMÉRCIO
PRIVADO

Tendo ainda Bissorã

Qr¡¡lr-Irhq, ll e. J¡Dho ü fñt - Fl¡lnr õ
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Esta rroite, no estádio
Lino Correia, em Bis-
sau, será virtualmente
encontrada a equipa
eampeã da edição 82/83,
do campeonato nacional
de futebol. Benfica-U.D.
I.rB. em jpgo atrnaso, da
jornada n¡lmero 27.

Na primeira volta, a
UDIE vencera por 3 bo-
las a 2. Para esta noite,
tendo as duas equipas
(tsenfica, 46 pontos e

Os ..teões" do Lestg
logo após o apito ifricial
do árbitro, pareciam
dispostos a fazer vida
eara aos encarnados.
Dez minuüos de ..pres-
slngo q duas oportuni-
dlades flagrantes de pon-
tuar: uma, por Saná e
outra, por Mama Saliu.
Entretanto, foram os
benfiquistas quem, sa-
cudindo a pressão, sen-
sivelmehte aos 12 minu-
tos de jogo, chamaram

Jogo realizado no es-
tádio Lino Correia, em
Blbsau.

Árbtt{c - Embunha
Eneada. Cristóvã,o Ro-
drigues e Albino da $tl-
va, como fiscais. 

..

Sronrruc - aberj
Jrlnior, Mussá, Melam
Mané e Bicardo; Arnal-
do, Victor (Ocante) @

Almeida (capJ; Agesti-
nho, taye e fnussa.

AJUDA SPORT
Ross; Baduean Neli'to
(cap.), Gilmar e Rai-

Bofoto, 1- Benfico, 3: leõc¡ t¡ lc¡te
nüe re¡¡$iron oo ttprlsrhgrr Gncotnrüo

Jogo realizado no estádio da Rocha, em Bafatá.
.Ârbitro - Orlando Furtado, auxiliado por Ba-

car Baldé e Bento de Carvalho.
BAFATÁ, - BuIa; Mussá, Justino (cap.), Pedro

Una e Jios6 Robert'o; Aladje, Gornes e Chico Faria
(Alfa, 58mn.); Mama Saliu, Adulai (EIói, 27mn.) e
Ðaná. j

BENFICA - Bracia; Daniel, João Domingos,
Pá e Djondjon; Lebre (cap.), Niná (Isaac, 58rnn.) e
Dany; Inácio (Iafai, 82mn.), Biri e Vieira.

Golos - Na I parte: 1-2. 0-1 aos 13m¡r. por Le-
bre; 0-2 aos 25mn. por Biri e 1-2 aos 3gmn. por
Gomes. Na II parte: 0-1 aos 87mn. por Vieira. -

Disciplina - Cartões amarelos aos bafatonses
EIói e Saná.

Tempo arneno. Lotação esgotada (cerca de onze
mil espectadores).

Esta nolto Bcnliee-llDlB Bolo n0 lruyc
Er¡ Bola na Trave me confesso....... de-

pois de aproximadamente três meses de inter-
regno, esta rubrica volta ao convívio do seu
público amante. Pelo facto, impunha um cs-
clarecimento aos apreciadores da ..rublrica> de
todos os desportistas. Com a projectada, na
altura, purblicação semanal do Suplernento
Desportivo que irá chahar-se ..S,TAKA,, e
com o espaço muito curto para todo o noti-
cialrio desportivo numa só página, Bola na
Trave viu-se condicionada a essa carência de
espaço e viveu todo este tempo na expectati-
va de puder, no mais breve espaço de tempo,
voltar ao co¡nvívio amigo dos seus apanigua-
dos.

Com o protelar constante do lançamento
ao público do 1.o número de ..S'TAKA,,, Bola
na Trave resolveu voltar ao cantinho da pá-
gina 6 do nosso Jornal que lhe é ,neservadã e
fazer assi[n a sua reaparição na edição de hoje.

BANIR A VIOLÊNCIA
DOS NOSSOS CAMPOS
I

Nos anos que decorrem e em todo o mun-
aq _aq Desporto, não cessam exortações à
..N.A.O VIOLENCIA,, nos campos de futebol.
Bola na Trave tem juntada a sua voz aos de-
mais apelos à eliminação de práticas yiolen-
tas, num Desponto que envolve n1ão só de-
monstrações de técnica, de agilidade, destreza
e força, como também o apuro na formação
ético-social de jogadores dè hoje e cidadáos
íntqgros de arrnanhã.

O Desporto, como escola de virtudes, não
se presta a reabilitação de marginais porque,
embora uma escola, não lhe compete substi-
tuilr os organismos judiciais nessá tarefa,

Quinta-feira, g de Junho, à noite, no es-
tádio Lino Correia, assistimos a mais uma de-
monstração do violência a roçar os mais legí-
timos instintos prilnários quando Adão, joga-
dor do Despoftivo de Farim, se tornou o in-
térpreüe da cena mais triste que já se viu nes-
ta época e que perdurdrá poi múito termpo na
meméria de alguns milhares de testemunhas
que assistirahr ao jogo das meias-finais da
Taça da Guiné, entre o Sporting de Bissau e
os representantes da capital de Oio.

Ciro, po{r muitos considerado o melhor
futebolista guineense da actualidado, na Gui-
né-Bissau, foi vítima desse acto de puro van-
dalismo quo indignou tudo e todos, principal-
mente os adeptos leoninos quo, impulsionados
pela ira que ihes causou tal acto, rãagiram de
forma um tanto ou quanto violonta, atingin-
do até as raias do esterismo perante a passivi-
dade e irnpotência dos nossõs políciaside im-
porem a ordem dentro e fora do rectângulo.
Tais actos (tanto do jogador agressor corno
do_priblico afecto a Ciro), não deverão jamais
voltar a repetir-se porque, tanto em bissau
como no interior do país, as lorças milita¡res e
paramilitares deverão conjugar acções para
encontrarem as melhores soluções de evitar,
no rnomento exacto, situações do género e de
c_onigguên_cias imprevisíveis para a integrida-
de física de qurantos frequentam os jojôs de
futebol nos vários campos do país. -

UDIB, 45), à priori, os
dois contendores deci-
dirão quem será o eam-
peão. Os encêrna{os, a
actuarem em força nes-
ta ponta final do cam-
peonato, tendo na mira
o título, irão possivel-
mente tentar cobrar o
..desaire> da primeira
volta. For teu lado, os
udibistas, que de ante-
mão gozam drp factor
psiaológico de que os
seus adversários não

a si as rédeas do coman-
do da partida c, n0 mi-
nutp seguinte, obtêm o
seu primeiro golo. Viei-
ra cruza por alto e corn-
prido, apanhando Lebre
junto à esquina d¡ iárea.
Este, rematando do
pronto, abriu asslm o
activo.Goloeâconse-
quente reaeção positiva.
Aos 25 minutoB, o ..fu-
r0>> partira hovamente
do secton defensivo ba-
fatense. Biri recebe um

mundo; Brairnacinho,
Pepas e Tony Cá; ten-
tim, Nicolau (M'Pebé) e
Hermitão.

Glolo - fnussa obt6m
o único gol,o da parti-
da, ads 45 minutos da
primoira parte.

Disciplina - Braima-
einho foi efpulso.

Uma certa exþecdati-
va rodeou este encon-
tro que, enfuetanto, de-
correu numa toada bem
movimentada. Os aju-
distas que utilizaram
como arma o contra-
-ataque, eom pontapés

costumam fazer-lhes vi-
da cara (antes pelo con-
trário), poderão repetir
a proeza. Contudo, para
além das duas equþas,
mais próximas do título,
há o Sporting que de
uma forma su de ou-
tra, espreita uma <<opor-
t¡unidade',.

Benfica e UDIB so-
maram dois pontos nos
Jogos respectivos refe-
rentes à jornada núme-

passe de um seu com-
panheiro, corre alguns
rnetros parâ o interior
da pequena área, des-
eaiu sobre a direita e
rematou forte para o
fundo das redes. Nos
dois golos, segundo o
noisso correspondente ns
Leste, Lamine Diatá, os
defeh¡ores b,afatenses,
em especlal' José Rober-
to, cometeram ..fífias>
nas iluas j¡ogadas. Má
colocação no terreno? . . .

A equipa de Eafatá,
demasiada lenta em jo-
gadas de contra-ataque
aaabaria por reduzir a
vantagem aos 39 minu-
toç. Numa descida peio
corredbr esquerdo, Saná
ap,iica fintas su.cessivas
sobre Daniel, conseguin-
do chegar à lilnha de
fund,o, d¡onde cf,uza por
alto para â área, onde
aparece Gomes ¿ atirar
de cabeça fazendo a bo-
la aniehar-se no fundo
das'redes. Os bafaten-
ses, a partlr daí, reagem
e uma certa acutilância
trtassourse a operar nas

compridos, deram uma
boa répiica ao longo da
partida. Os ..Leõæ" da
capital, por seu lado,
eom a pressa db arru-
marem as coisas, perde-
ram muitas oportuni-
dades e eriaram sobres-
saltos aoß seus adeptos.
O golo de nnussa salvou
um nulo com que pode-
ria saldar o de¡fecho da
partida.

No entanto, na jiorna-
da número 28 do Nacio-
nal de Futebol (no topo
da classificação, neda
de novo), apurararn-se
os seguintes resultados

ro 28 disputada neste
fim de semana. Enquan-
to a turma benfiquista
obteve três tentos em
[Bafatá, alargando assim
a margem de..goal-ave-
r&ge" sobre os' oposito-
res directos, por seu la-
do, os udibistas conten-
taram-se somente com
um golo frente ao Ténis
Clube.

jogadas ofensivas da
equipa. Enûretanto, todos
os cdntra-ataques <<mor-
ri,am" na zona de rig,or
por excessiva lentidão
nos remates (intencio-
nal ou não) e djemasiado
rodopios na zona fron-
tal da baliza de Bracia.
Gomes foi o expoente
máximo nas pehetra-
ções. Oß <.Leões,, do
Leste não foram para
além disso.

O Benfica não apro-
veitou na totalide¿e to-
das a6 oportunidades
criadas âo longo dos
noventa minutos de jo-
go. O terceiro tento
aparece a'os 87 minUtos.
Numa jogada de pro-
gressão de ateque, Viei-
ra foi servid,b na ala es-
querda e, tdndo apenâs
o guarda-redes Bula pe-
la frente, fez urh <.cha-
péu", pontuando. Um
melhor escalonamento
no terreno, boa visão de
jogo do colectivo enear-
nado e certas cautelas
deram a vitória justa à
turma benfiquista.

e as faltas de cornpa-
rência nesta pofita final
do campeonatro: UÐIE, 1

- Ténic, p; Sporting, 1

-.A.juda, 0; Bafatá, .1 -Benfica, 3; Mansoa, 0 -€anohungo, 0; Bola-
rnå, 4 Quínara; 2. Neo
¡e efectuaram os jog.os:
Gabú-Tonabali (compa-
reeeu a equipa de arbi-
tragem e feltarem as
duas equipas); Farim-
-E.N.B. (o árbitro achou
o terreno lmpra;tÏcável)
c Bula-Eissorã (rronrente
Bissorãeaequipade
arbitragem oomperece-
ram cm Mansoa)..

Sporting, 1 - Ajuda Sport, 0: Poro onde vois lnusso?,..
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MUNDIAL DE JÚìIIONES

LEON - A selecção argentina bateu a Holanda por 2-1. Esta vitória
cplo_co_u a Argentina nas meias-finais drq torneio. Em ilIonterrey, a c;oneia
do sul vernceu a turma uruguaia por 2-1. A vitória coreana verificou-se
apÉs prolongamento. Por sua vez, na cidade de México, a porónia bateu
a Esc6cia (o actual campeão), por uma bola sem resposta e o,Brasil derro-
tou a checoslováquia por 4-1. Portanto; qualificaram-se para as meias-fi-
nais: Brasii, coneia do sul, Argentina e Polónia. os encôntros, já sortea-

ão¡, serãb: Brasil-coreia do sul- e Argenüna-pbrórria. No entanto, o tref=
nador ooreano garantiu que irá fazer uma surpresa nas meias-ftnai¡.

OLÍM?ICOS DE LOS ANGELhS

ARGEL - A selecção argelina batEu a suå congéne,re ugandesa, em
4*g"l' po1 3-0, a contar para. a__segur.rda mão da elimìnatória ãos joãã. ã"
Ios Ângeles (zona d_e .A,fric"a). Na primeira mão, a uganda tra"ia ieîãdo,
em Kampala, por 4-1. @ tereeiro jogo será disputadrJnum estádio neutré
e o vencedor desse encontro qualificar-se-á para a próxima eliminatória.
Qs go,ioa argelþos foram rnarcados aos Elrrrn-, de peñarti, por Maa¡e4-ãos
68mn. por por Bcn¡oula e ao¡ ?gmn. por Bencheikhi

t¡-¡ a qU 
'Irll|EtrI. Quarta-Feiia, l5 ilo J-nto dc lgSB
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Morreu
o ortistt¡
Ernesto
Diedie

O oohhecido artis-
ta africano de reno-
me internacional, o
marfinense Ernesto
Djedje, pioneiro da
música e de canções
modernas, faleceu aos
35 anos de idade em
Vamoussukuru, nova
capital da Costa de
Marfim.

Cantor, gditarrista
e compositor, Iìrnes-
to Djedje fez ¿ apren-
dizagem musical du-
rante três anos jun-
to ao pioneiro ca jo-
vem música popular
marfinense, Amedee

i Pierre, antes cle se

instalar em Paris,
onde viria a criar o
seu próprio estilo.

Conheceu em Pa-
ris, através de um

iseu concidadão,
Fralnçois Lougah, um
outro popular artista

, arrtcano, o canaro-

i nês, Manu Dibango,
com quem fez a sua
primeirg gravação
*LP*.

Durante a sua car-
reira musical, Ei:nes-
to Djedje actuou vá-
rias vezes no Sene-
gal, Mali, Camarões
e na França, sendo
de salientar duas das
suas mais aceitáveis
composições: nZibo-
te" na quai afirma a

espeeificidade do seu
género nnusical ¿ <,2í-
glibithy*.

,O chefe de estado
da Jugoslávia. Mika
Spiljak, denunciou
na abertura da sexta
sessão da Conferên-
cia das Nações Uni-
das para o Comércio
e Desenvolvimento
(CNUCED), os gas-
tos em armamentos
como principal obs-
táculo para o esta-
belecimento de novas
relações económicas
internacionais mais
justas.

Falando perante
delegações de 166
paÍses reunidas no
eentro Sava, nos ar-
redores de Beigrado,
na semana passada,

Spiljak ilustrou a sua

No Afto Vrolta a sl-
tuação sócio-política
volta a ser abalada com
uma. recente rebelião
militar, encabeçada pe-
1o capitão Blaise Com-
paore que dirige uma
unid¿rde de para-coman-
dos situada na localida-
de de Po, a 160 kilóme-
tros ao sul de Ouaga-
dugou.

As negociações pros-
segu(n entre o Estado
Maio " General das For-
ças .C rmadas dc paÍs e
os re'reldes que alegam
pretelder, entre outras

icivindicações, a liber-
tação do antigo primei-
ro-ministro Thomas
Sankara. Este último
encontra-se sob prisão
domiciliária desde o seu
afastamento do Conse-
thc de Salvação Popu-
lar no poder há cinco
meses. Segundo infor-
mações veiculadas pela
..AFP". os militares que
se levantaram contra o
poder central local, re-
clamam também a rea-
bilitação dos antigos
membros do CSP, ela-
boração de propostas
concretap para o resta;

verno libanês, teria con-
sequências mais com-
prometedoras no futuro
se ele resultasse duma
cimeira. A Jordânia
afirma igualmente favo-
recer uma aproximação
substancial com a Síria
se este país respeitar a
condição de reduzir a
sua assistência logística
e polÍtica ao Irão.

Os ministros dos ne-
gócios estrangieros, da
economia e finanças, e
da agricultura da CEE
estão reunidns desde se-
gunda-feira em Luxem-
burgo, onde preparam
OS <.dOSSierS" para a Ci-
meira dos ..DEZ", Prê-
vista para o próximo
fim-de-sem,ana, em Stu-
tgart na Alemanha Fe-
deral.

Os dez países da Co-
,munidade Económica
Europeia irão discutir
nesta cimeira, assuntos

beleeimento de confran-
ça no seio do exército,
g,arantia para a segu-
rança e reintegração
dos elementos detidos
juntamente com o capi-
tã¡ Sankara.

Os observadores em
Ouagadugou consideram
que a situação é de re-
l,ativa tensão entre os
elementos pára-coman-
dos e as actuais autori-
dad,es do país, o que le-
va a crer que pode vir
a transformar-se num
conflito de larga escala
(ocnforme admite o pró-

O secretário geral da
Liga Arabe, Cheddli
K'iibi considera por seu
lado que a situação ac-
tual no mundo árabe,
requer a adopção, pelos
paíse,s da região, duma
posição única e suscep-
tível de regist,ar os pla-
nos israelit.as e todas as
tentotivas de divisão.

Klibi e Arafat encon-

que se podem resumir
num só tema: oQue Eu-
ropa,aconstruirea
que preço?" O chance-
Ier. da Alemanha Fede-
ral, Helmudt Khol que
presidirá a reunião, su-
gere desde já, que ve-
,nha a ser adoptada pe-
los ..dez", uma decìara-
ção indicando os objec-
tivos políticos que de-
vem ser perseguidos no
caminho da construçåo
da Europa.

Os observadores em
Bruxelas dizem entre-

prio eabecilha, capitão
Compaore), se essas rei-
vindicações não forem
satisfeitas.

Na região controlada
pelos rebeldes com uma
população de aproxima-
damente 30 mil habi-
ta.ntes, vigora o estado
de sítir¡ que vai de 1 às
5 hora,s da madrugada.
Há também notícias de
que as saídas e entra-
das da referida região
são totalmente contro-
ladas pelos pára-coman-
dos.

traram-se recentemente
no Barhein, orde evoca-
ram problemas ievanta-
dos pela concentração
massiva das troPas sio-
nistas no vale de Bekaa
(Líbano), nomeadamen-
te o perigo que tal ati-
tude rePresenta Para a
segurança e o suclsso
das iniciativas de Paz
na região,.

tanto, que este Plano Po-
lítico deverá basear-se
em questões fundamen-
tais de financiamento
da CEE, prevendo-se
ainda o alargamento da
União Europeia a ou-
tros domínios ec,¡nómi-
cos, como alternativa
para que a CEE se pos-
sa afirmar na cena in-
ternacional, como única
entidade económica e
política com <<uma só
voz>>. " 

i 'ilåii,¡.liJ

NAMTEIA

O secretário geral dar
Nações Unidas, Perez d¡' Cuellar, anunciou n¡
sexta-feira passada em
Bo,na (RFA) uma noye
iniciativa da ONU vi-

sando acelerar o procer
so da independência dr
*Iamrbia. Cueilar afú.rmou
ter já estabelecido co¡¡-
tactos com a represenþ-
ção diplcmática de Pre¡
tória junto a ONU.q {p
vários estados africâno¡
clirecta ou indirqqta-
mehte envolvidos, '¡!¡
questão namibiana,. aflrg
de pcder alcänçar. esti
objectivo o mais rápid¿-
mente possível. Recor:
de-se gue q RFA ,é

membro do grupo de
contactc ocideñtalt sobrè
a NamÍbia, juntamente
com a Grã-llretanha,,
Estados Unidos, Françà
e Canadá.
(

GRÃ.BRETANHb-]

14 secretários de eist
tado deixaram ò gover-
no na Gr.ã-Bretqnha e
registaram-se 11 nov.as
entradas, com B deputa-
dos a exercer funções
ministeriais, flo novo
governo deste país que
continua a ser dirigido
pela senhora Margaret
Tatcher lídeir do Parti-
do conservador que ga-
nhou as últimas elei-
ções.

A primeira parte da
remodelação que se se-
guiu às eleições;, f o i
anunciada depoisde
confirmada a vitória dos
conservadores. Entre
outras personalidades
que saíram do governo,
figura o antigo secr.etá-
rio de .Foreign Officer',
Francys Pyn, . ,'

ELEIçÕES
( 

.,.

A menos de duas se-
manas das eleições¡ge-
rais, as hipóteses do;es-
crutínio dos próxlinos
dias 26 e 27 vir a intro-
duzlr alteraçoes no sts-
tema governamenial ita-
liano, parecer.r. r po,uco
prováveis na visão. .dos
obs':rvadores. As tqma-
das de posições dos par-
ticlos deixam pensar que
os problemas ligados à
formação de úma'maio-
ria governamental sóIida
cuja ausência. geroU a
dissolução das câ¡naras
em Maio últi'rno, correm
o risco de ser côlocadas
em termos. idênticos
após as eleições anfeci-
padas.

ANTI-APARTHEII)

Cerca de 800. nçgros
sul africanos, r-eprqç€n-
tando algurnas duzentos
organizações e mÐvi-
mentos anti..a.pa,,ç[þeid,
adoptaram um manifes-
to reclamando o estabe-
lecimento duma ..repú-
blica socialista, anti-ra-
cista" e acusando o <<ca-

pitalismo racista" de ser
o verdadeirio inimigo,
durante uma cohferên-
cia realizada no último
fim-db-semana perto dc
Pretória.

Allo llCIütn -- oorgtffim$o mllilul
GtfigB llffierluç&o ün $mnfiürr

llordun¡ü fsuorúuel o umu Gimeiru úrobe
A Jordânia é favorá-

vel a uma eventual reu-
nião da cimeira árabe,
sob condição de serem
inscritos na ordem dos
trabaì.hos, todos os pro-
blema.s regionais, no-
mead¿rmente a guerra
entreolrãoeolraque
- antinciaram boas fon-
tes em Aman. O Rei
Hussein da Jordânia in-
formou a sua posição ao
príncipe herdeiro da
Arábia Saudita, Abdal-
lah Ben Abdelaziz assim
como ao coronel Moamar
El Kaclafi da Líbia que
recentemente estivera'rn
em Aman, em visita
oficial.

Nos meios políticos
jordanianos predomina
porém uma certa reser-
va quanto à possibili-
dlade de uma tal cimei-
ra (reis e chefes de es-
taáos árabes) definir
uma posição em reiaçáo
ao acordo Líbano-Israe-
lita rubricado no passa-
do dia 17 de Maio. Os

observadores estimam
que o apoio da maioria
dos países árabes âo So-

0¡ rrdez" ufro onol¡ror
ü pol¡ticu económico europeia

CNUCED' Goniiln tlrmumsnlis[l!-Pt8it!ilicu telfiçoes
afirmação adiantan-
do qi-re no ano pas-
sado foram gastos
em ar:mamentos 600
biliões de dólares,
enquanto os Países
em vias de desen-
volvimento recebe-
ram como <.auxílio
eCOnómiCO" Apenas
35 biliões de dólares.
Depois de ter conde-
nad,o a ..desenfreada
corrida armamentis-
ta,,, o dirigente do
estado jugoslavo de-
nunciou iguaimente
o bloqueio dos Pro-
eessos tendentes a

resolver pnoblemas

relaeionados com a
paz, ø. segurança, o

desarmamento e o

clesenvolvimento eco-
nómico.

O secretário geral
da ONU, Javier Pe-
rez de Cuellar, acen-
tuotr na sua inter-
venção, as relações
de interdependência
económica mundiais,
s,alientando â respon-
sabilidade q'ue cabe
aos países desenvol-
vidos, os quais, se-
gundo ele, devem
dar Lrma resposta
a"dequad,a às preten-
sões dr¡s paÍses em
vias de desenvolvi-
mento. As principais
questões agendadas e
que estão em discus-
são nesta reunião do
CNUCED, são o
comércio de maté-

rias-primas e bens
de cousumo, o tráfe-
go de mercadorias e
serviços, bem como
assuntos monetários
e financeiros. A sex-
ta CNUCED, ern cuja
sessão in,augural se
registou também a
leitura de uma men-
sagem do Papa Joãc
Paulo II, apelando a
retomada do diálogo
Norte/Sul <<em novas
bases", analizará ain-
da as propostas do
grupo dos ..?7o -que
reúne países da Afri-
câ, Asia e América
Latina, da Comuni-
dade Económica Eu-
ncpeia e outras insti-
tuições internacio-
nais.

Perez ale Cuellar chamou

os palses tlesenvolvidos

à responsabilitlaile

Èl:;:It.. L, .. ¡;, - .i,.
l¡¡art¡-Fetra, 16 do Junho 6c 1ü3 rl0 PúICE¡. ' rrlr r
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Para dar continul-
dade aos trabalhos de
pequira no renu) ar-
queológico, iniciado
u 19?9, encontra-se
no paíc, desde sábadP
Darldo, uma delega-
èao do Instituto Fun-
i¡mt¡t¡t d¡ Á'frica
Negra.

A dtle8¡ção é com-
polt¡ por lbrahirna
Ndirye, técrrico do
i¡boratório do
*IFAN* natural de
Senegal, e Annie Re'
visé, pesquisedora ar-
queológica da Fran-
çt, tendo iá visitado
o¡ ¡eetorc¡ de Susa-
n¡, S. Domingos e
Varela. Todavia, a
comitir¡a dþ .,IFAN*,
tcvc um eFrcnntro de
trab¡lho com o Di-
¡cetor do Instituto
Nacional de Investi-
g¡çãp Cicntlfica Jor-
3e Ampa, ooin quem
diseutiu al¡untos re-
laeionado¡ com a rnis-
úo.

A referida delega-
c"ão riisitará ¡inda as
duas regiões do Lcste
do país, acomPanha-
d¡ dos historiadores
naclor¡ai¡ eamaradag
Itfiório Sis¡oko e Vlr-
golino Vez.

ÉæBr'*.
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Pesquiso

orqueológico

no po¡s

m lssemblel¡ Festivol dos mois pequenos

O camarada Vasco
Cabra\ membro do BP
do PAIGC e Secretårio
Perun¡nente do Ce do
Partido, chefia uma de-
legação Eartidária que
Feguc hoje para Checos-
l,ováquia, a fiin de par-
ticipar na Assembleia
Mundial para a paz e a
vida contra a guerra nu-
clear, que decorrerá de
2l a 26 do corrente, em
Praga.

Fazem igualmente
parte da delegaç€o, os
eamarad¿rs José Pereira
e Pedro Ramos, ambos
do CC do PAIGC e três
representantes das or-
ganizações de massas:
caYnaradas EsPerança
Robalo daUDEMU,
Manuel Rambout Bar-
ælc da JAAC e Felix

Borges da UNTG.
A Assembleia será

realizada à base de diá-
logos, sobre problemas
da paz, da corrida ar-
mamentista, da ameaça
da guerra nuclear e so-
bre o desarmamìento, de
reuniões especiais so-
breaimoralidadeeile-
galidade da guerra nu-
clear e encontros de
grupos sócio-profissio-
nais, além das sessões
plenárias de abertura e
encerramento. Durante
os trabal.hos, funciona-
rá um centro das mu-
lheres, uma andeia da
juventude e estudantes
e um ."atelier', de poe-
s i a. Haverá também
programas cultu-
rais, com projecção de
filmes e exposições fo-
tográficas, encontros de

A primeira reunião
ordinária do Conselhs
Nacional da UDEMU
foi solenemente encer-
râda, no domingo pas-
sado, no satão -Amflcar
Cabral*, do Secretaria-
do do Partido, em Bis-
sau.

A reunião, que decor-
reu sob a presidência da
Secretária-Geral da or-
ganização, camara-
da Francisca Pereira,
adoptou¡ várias resolu-
ções que apontam para
o desenvoivimento do
trabalho das mulheres,
enquadradas pela UDE-
MU.

As delegadas consta-
taram a necessidade de
se deslocarem às re-
giões, por forma a for-

O próxirno encontrc
dos Ministnos do Traba-
lho de Angola¡ Moçam-
bique, Guiné - Bissau,
Cabo Verde, Portugal,
Briasile S. Tomé e Fnín-
cípe terá lugar em Fe-
veneiro de 1984 no Bra-
sil, lnformou o camara-
da Cruz Pintoi Miniþtro
da ^{d¡ninistração In-
terna, Função Pública e
Tìrabalho que esteve re-
eentemente em Gefrebra
a reprerentar o nosso
pafs na 69.a sessão da
Conferência Internaeio-
nal sobre o Trabalho.

À margem da confe-
rêneia, Cruz Finto man-
teve eonversações eom
G seus homólogos dos

amizade e de carácter
bilateral e multilateral
entre os participantes.

Após a adopção do
apelo final, os delegados
à Assembleia participa-
rão numa marcha da
paz, a ter lugar na Pra-
ça da Cida,cie Velha de
Pra.ga.

Saliente-se que o ca-
marada Vasco Cabral
presidirá o fliaiogo sobre
*O perigo da guerra e
os problemas do Médio-
-Oriente, da .A,sia, da
Africa e da América La-
tina, independência na-
cional odireitoàauto-
cleterminação e à justi-
Çâ-, enquanto que os
outros m,embros da de-
legação tomarão parte
activa noutros diálogos
e encontros.

necerem e receberem
informaçõep que visem
o bom funcionamento
das estruturas da orga-
nização no interior do
país. Reeomendaram,
igualmente, que se pro-
ceie ao recenseamento
das mulheres artistas,
escriúþres, jorhalsitas,
juristas e poetÍsas além
de criar uma orquestra
feminina e equipas des-
portivas.

Csnsiderando a práti-
ca do ..fanado"r que se
tem vindo a acentuar
na nossa sociedade, so-
bretudo, na massa fe-
minina, o Gonselho Na-
cional recomenda que
seja delegada umâ en-
fermeira nesse período,
a fim de prestar assis-

sete países de expressão
portuguesa, na sequên-
cai dlo enconttro já havi-
db em Porrtugal, em
Abril deste ano.

No que se refere à
Conferência, que iniciou
ois seus trabalhos no
Þassado dia 1, devendo
terrninar a 21 do correfi-
te, a OIT assumiu â r€s:
ponsabilidade de ajudar
os países em vias de de-
senvolvimento a qondu-
zir o combate para a
modernização dos siste-
mas de produção e ad-
ministrativos, pãra uma
maior rentabilidade dos
seus regursos humanos
e naturais.

Entretanto, a comis-
são organizadora da As-
sembieia lança r-lm ape-
lo no sentido de sensi-

..Fbilizar a opinião públi-
ca internacional sobre
questões da paz, no qual
sublirùra guÊ, <<para

afastar as ameaçìas que
pesam sobre o mundo
de hoje, não há senão
uma via: agir em con-
junto para impedir o
hoiocausto nuclear, pa-
ra defender a paz e a
vida na terra',. Mais à
frente, o texto precisa
que *19B3' é um ano
crucial para toda a hu-
manidade, espe-
ciaknentre, pelo f acto
dos perigos que repre-
senta o desenvolvinen-
to de mísseis de médio
al.tance, na Europa..

tência médica às clr-
cunscizadas.

Por outro lado, feli-
citaram-se pela realiza-
ção da 19.a Cimeira de
OU,A, em Addis-Abeba,
que vem pfo cobro à
crise que atravessava a
nossa organização con-
tinental o que vai per-
mitir o reforço da Uni-
dade Alhicana.

Saliente-se que as
mulheres que compõem
o Conselho Nacional da
UDEMU participaram,
de forma bastante acti-
va, na'análise e discus-
são dos docurnentos
apresentados r¡a reunião.

Na sessão de encerra-
mento, falou, em nome
da Direcção do PAIGC,

Uma fábrica de me-
dicamentos vai ser ins-
talada pela Central Far-
medi, em Bissau, com o
apoio da República So-
cialista Ce Cuba, atra-
vés da ernpresa Imexin.

Entretanto, para estu*
Car as possibilidades da
instalação desta fábrica,
que produzirá compri-
midos, xaropes, poma-
das entre outros, esteve
recentemente no nosso
país urna delegação cu-
bana, formada pelos ca-
maradas Cânditdo Raul
Caceres, director da fá-
brica de comprimidos
do Ministério da Saúde
Pública de Cuba e An-
giolina Perez Garcia,
administradora da em-

A Guiné-Bissau es-
ta.rá representada na
5.4 *Gala Internaclo-
nal. dos pequenos
cantores, a realizar-
-se em Portugal, na
primeira semana de
Julho, no Grande Ca-
sino Pdninsular da
Figueira da Foz, in-
flormou o ca¡narada
Augusto Pereira, di-
rector da Esæle N¡-
cional de Músiea *io-
sé Carlos Schwartz-.

A nossa represen-
tante chame-se Sin-
datche Almeida. Tem
sete anos de idade e
é aluna da referida
escola.

Na escolha da Sin-
datche Aimeida para
representar o nosso
país haquele coneur-
so internacional, te-
ve-se em considera-
ção a sua capacidade

vlccal, interpretativa
e de æmunicação -sublinhou o camara-
da Augusto Perelra,
tendo acrescentado
que a referida aluna
sente-se à vontade no
palco.

No festival da Fi-
gueira da Foz, parti-
ciparão crianças de
idades compreendidas
entre os 4 e 10 anos,
FIaveá três prémios
a distnibuir: um será
para o vencedor ab-
soluto, outro para o
melhor intérprete
português e outro pa-
ra o melhor intérprete
estrangeiro.

A nossa delegaqão
será chefiada pela
professora Marlete
HenriqueÊ, que dei-
xará Bissau no pró-
ximo die 24.
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Î¡rminou o reun¡ûe do Gon¡olho tocleml do UDEMU
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o camarada Tiago Ale-
luia Lopes, secretário do
eC para a Verificação e
Controle, tendo-se refe-
rido sobre a importân-
cia do trabalho da mu-
ther na nossa sociedade
e lembrando que, sem
elas, nada se consegui-
ria fazer na Luta Arma-
da de Libertação Nacio-
nal. Mais à frente, Tia-
go Aieluia apelou as
mulheres à vþilância
para salvaguardar o no-
me do PAIGC, e decla-
dou que as nossas mu-
lheres estão a trabalhar
e a esforçar-se no cum-
primento das orienta-
ções dadas à sua organi-
zação de vanguarda.

Por seu turno, a ca-
marada Francisca Perei-

presa Imexin. No final
ria visita, foi assinado
um protocolo de acordo
que resurne as decisões
tomadas durante as con-
versações que mantive-
ram com o director-ge-
ral da Farmedi, cama-
rada Arafan Mané.

A fábrica, terá a ca-
pacidade de produção
cÌe 40 milhões de medi-
camentos diversos diá-
rios, podendo empregar
cerca de 26 pessoas.

Entretanto, a Imexin
apresentou uma propos-
ta que visa fomentar a
indústria farmacêutica
na Guiné-Bissa4 que
será analisada pela par-
te .guineense, findo o
ual, será assinado um

ra manifestou a disposi-
ção da UDEMU em eor-
responder,atodoocus-
to à confiança que o
Partido deposita nas
mulheres, e de perma-
necer firme, para en-
frentar as novas e du-
rae batalhas, no quadro
da consolúdação e alar-
gamento das conquistas
da nossa gloriosa Luta
Armada de Libertação
Nacioanal.

Decidiu-se, no final,
que seja realizada em
Gabú a próxima reunião
deste órgão, que coin-
cidj.rá com o primeiro
aniversário do ressurgi-
mento da UDEMU, ve-
rilicadoaTdeNovdrn-
bro do ano passado.

eontrato de assistência
técnica. Saliente-se, que
esta iniciativa, partiu
do Governo da Guiné-
-Bissau e loi manifesta-
da pelo então director-
-geral da Farmedi, ca-
marada Abubacar Bal-
dé, aquando da sua vi-
sita a Cuba, reaLizada no
ano passado.

Na cerimónia de assi-
natura, o camarada Ara-
fan Mané enalteceu a
grande importância des-
ta futura fábrica de me-
dicamentos, atendendo
às necessidades e difi-
culdades que o nosso
país enfnenta no qu,adro
cla Saúde Pública e, pâ-
ra responder ao apelo
cla OMS de -Saúde para
todos no ano 2 000-.
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